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EXPEDIENTE
PREGO DAS ASSIGNATURAS Kt

GAPITAti ESTADOS

SeTés^e;;: * -mOOO | Seméato -m^W
ms. '.'•.-., xZ-'

Os senhores assignantes dos Estados podem
envior-nosa importância das assigí aturas, em
Ss registradas ou em vales postaes, *

Pedimos a todas as pessoas do interior qge
nri ilii^irem pedidos de assigiiaturas, o obse-

qL de nos iVc.rcare,n .con, tode *j*gg8«uS
localidades em que residem, aínn de taulitai
nos a expedição.

Tambem pedimos ás pessoas, qne¦ JHgm 
«

lêem o D. Quixote a... olho (ehamutas....)
que se tiverem um dia o desejo de assignal-o o
façam quanto antes, pois, ;W ves esgo
ladas as edições, será difficil obtel-o.

-30 *

Aos nossos assignantes, cuja assignaturaaos nobbua. ooo t> . recommen-
termina no fim do corrente "^ ,c 

lní.am
damos aue, caso queiram retormal-a, o laçam
em ?empo'pai'a ll.es não ser interrompida a

remessa .deste semanário.
A Administração.

DON QUIXOTE

men, sacerdote venerando e sempre venerado

continuou a ser na obra da sua organisaçíío,

como senador eleito por elevada somma de

votos expontâneos do districto federal.
$i :Infelizmente, porém, r»ao lartfóirque a pre-

pondeVanciaá interòssermal orientados, por

não dizer menos patrióticos,, toldassem o santo

jubilo do seu'grande e èstJlareCitlo cspihtô,

dando ao ideal democrático que tanto extre-

mecia uma leição diversa da que anhelàra, ar,

rancando-íhe emumia expansão sincera de pro-

profunda magoa a memorável exclamado que

ficou registraria nos aunaes cio parlamento bra-
¦ sileiro: -- «' Não é esta a Republica que eu so-

nhei !""¦"•'"'•
E possuído d'cssa magoa profuuda, foi

pouco' u pouco recolhendo-se abatido de animo

e alquebrado de forças ao silencio tranquillo do

seu lar doméstico, onde, quem sabe ? como

um morbo mortífero, o conhecimento doloroso

da funesta desorientação que tanto tem ensan-

guentado a Republica lhe foi paralysar o cora-

ção de sincero e elevantado republicano.
¦ - Gomo seus discípulos, e admiradores das

suas altas virtudes, registrando aqui a data do

seu passamento, tributamos á sua veneranda

memória o culto da nossa saudade edo nosso

reconhecimento.

Rio. de Janeiro, 1 de Junho de 1895.

SALDANHA MARINHO
E 0 «0 PI )

28 DE MAIO DE 1895

Está de lueto a democracia brasileira pelo

passamento do seu Patriarcha.
O túmulo que se abrio para recolher no

seio da terra a contingência material do ho-

mem que findou, é o ponto inicial da vida que

começa para ò espirito consubstanciado nas

suas obras.
Por longos annos uma nação inteira o con-

templou e ouvio-laborioso semeador de gene-
iws e edificantes idéas-em luta perseverante
contra o regimen que de dia para dia mais se

incompatibilisava com a indomável natureza

do espirito americano, sequioso de luz, de li-

berdadee de progresso, animando-se com o

seu exemplo e esclarecendo-se com a sua pa-

lavra.;-,.:
Dánodado e infatigavel campeão das hber-

dadeá avil e religiosa, Saldanha Marinho tor-

nou-se pela tenacidade do seu esforço, pela

energia do seu combate, pela rija tempera do

seu caracter e pela elevação das suas idéas,

como que o summo sacerdote da religião de-

mocratica no Brazil.
Da sementeirá que fez, colheu a nação o

fructo a 15 dê Novembro de 1889, tendo por

principaes ceifei ros Manoel Deodoro da Fon-

seca e; Benjamin Constant Botelho de Maga-

lhães. ;.
A sua aluía de democrata e o seu coração

de patriota estremeceram de verdadeiro jubilo
ao ver no pavilhão auri-verde substituído o

emblema monarchico pela esphera estrellada

que symbolisa a Republica, - o supremo ideal

da sua crença politica.
Sacerdote na propaganda, nãp lhe permit-

tindo jí a sua avançada idade ser activo ope-

rario na empresa da íundaçãQ; do. movo-regi-

Sob a epigraphe alarmante de — Incri-

vel ! ! - Inserio o O Paiz, de 26 de Abril, a
^seguinte apreciação, íntrelinhada :

Lemos no*. Minas Gemes, órgão of-
ficial do Estado, a seguinte local:

«Muito interessante e artisticamente
feito o n. 17 do Don Quixote, que hontem
recebemos.» /-.'/• ,_ .

Sabem os leitores qual e pn. 1/ in-
teressante e artisticamente feito ?

E'; simplesmente aquelle em que em
uma das paginas o caricaturista,a propo-
sito da lei áurea, dá o retrato da prin-
ceza IsabeÚe pede-lhe, em uma invoca-
ção sebastianista, que liberte a patna
ameaçada como libertou uma raça. ¦

Estará lambem sebastianista o Mi-
nas Geraes %'¦

Ha neste commentario MO Paiz um inopi-,

nado ataque á Reputação de um periódico, a

mais requintada má i'ére uma falsidade -clama-

rosa.
O ataque e á mà fé transluzein de sobra.

A falsidade demonstra-se :
7) Ouixote commemorou a:data de 13 de

Maio e fel-o por meio de uma allegoria na

quarta pagina do n. 17.
Vejamos ::%¦'¦ /
Na parte superior, a figura do «tempo»

mostra nm livro aberto tendo n'uma pagina a
• Lei áurea e na outra o retrato da princeza

Isabel.
No plano inferior vê-se uma grande ser-

pente-a poMica glycerica—em attitude aggres-
siva contra a figura da Republica—a republica
civii^ròtegidapela interposiçaodíi^gSpada.de
I). Qidxòté{:§*qüáA,' com o pé sobre o dorso do
«monstro», % o seguinte:— «Salve! augusta
e benemérita princeza! iLibertaste uma raça;
hoje trata-se de'libertar a pátria ameaçada por

.um terrüel<-V\o.i\stro. (jm p^etçnde devoral-a. »

E' claro: D. Quicooíe saudou a princeza
Isabel como signatária, que é, da Lei que Hber-

tou uma raça, c, seguindo o exemplo de outros

oraflos da imprensa, que na commemoração do

13 de Maio alludiram á nossa triste situaçf.o

pólitícà, afíirmou que sapata, agora, dc liber-

tar a pátria ameaçada-a republica c.v.l.
' 

Eis o que O Paiz chama, faltando á ver-

dade, uma invocação sebastianista ! !

Mas isÇo é mais do que -incrível! Isto v

simplesmente, redondamente - execrável I

A falsidade da apreciação d'0 Paiz revolta.

A má fé calumniosa das suas illações...

faz rir !
—9*-'

Que a data de 13 de Maio é das mais re-

fulgentes que uma nação possa inscrever na

sua historia, não ha negai-o ; a Republica pre-

stou-lhe Idevida homenagem, assignalando-a

como sendo a da fraternisação de todos os bra- '

zileiros. .
Para que o fosse concorreu quasi toda a

imprensa do Brazil n'uma porfiada campanha

de propaganda por sem duvida a mais brilhante

e commovente de quantas se tém ferido.

Mas, nem a imprensa nem as outras enti-

dades que em prol da grande causa trabalha-

vam teriam conseguido o nobre fim commum, de

um modo tão radical e tão bello, se não fora a

generosidade da cx-regente que, afinal, foi tão

abolicionista como os que mais o eram, e assi-

gnou pressurosa e alegre a Lei n. 3353, un.co

documento em virtude do qual podia ser abo-

lida a escravidão, como de facto o foi.

Ora, esquecer o nome dessa illustre braz.-

leira e não lhe dar o lugar a que tem incontes-

tavel direito na commemoração do 13 de Maio,

seria o mesmo que riscar do 15 de Novembro

o nome do marechal Deodoro que, afinal de

contas, foi o fundador da Republica.
Taes injustiças não commetterá D. Quixote.

em que pese á gente ignara, ou de má fé.

Quando elle conmmemorar a data do ad-

vento da Republica, exultará de contentamento

se, para a composição da sua pagina allegorica,

não tiver senão emblemas de ordem e de: tra-

balho, de paz e de progresso, esterilisada para

sempre a peçonha de uma politica sanguina-

ria e desastrosa.
Então, sim !
Então, a figura do «tempo» mostrará o

mesmo livro-o das grandes datas nacionas-

tendo n'uma pagina a proclamacão da Repu-

blica e na outra o retrato do bravo Deodoro.

No plano inferior, apontando a republica

civil, então sorridente e coberta de flores,

D. Quixote poderá exclamar, enthusiastico :
— Salve! heróico e benemérito soldado!

Fundaste uma Republica ; hoje trata-se de en-

grandecer a pátria livre, que o «monstro yw&
conseguiu devorar!

-*-*

Emquanto, porém, não vier esse dia feliz,

e, á felicidade da nação, sobrepujar a felicidade
de um partido que não recua diante da teme-

rosa crise financeira, que nos assoberba e;que

nos pôde matar ; emquanto, menosprezando os

sentimentos da maioria dos brazileiros, uma po-
litica de ódios e de extermínio campear ovánte

e truculenta a resfoíégar jacobinismo,.-D. Qai-
xote, assim cpmo,a maioria (lá imprensa-, ha de

;•-,, v-
V
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exercer o .seu direito de critica e de confronto

entre a grandeza das datas, históricas,e a taça-

,,l,ez korivel da actualiçlade politica, dando-se

por muito feliz com ò applauso «Ia maioria da

haçao, que até hoje o não tem desamparado.
Naturalmente o O Paiz, porque está muito

satisfeito convoque por ahi vai cie calamida-

des, continuará a dizer que D. Quixola é flm*-

liatiista, apezar de já lho haver tecido louvores

o transcre/er em suas eolumnas plírases justas
em defeza do seu illustre redactor Chefe. (1)

IJ. Qulvotc, porém, relevando a má fé «Io

fogoso collega e perdoando-lhe mesmo as gra-
tui tas aggrcssõcs, julgar-so-ha muito honrado

com tal epiteto, uma vez que o sebaslianismo
de I). Quixote consiste, como o de todos os ver-

dadèiros republicanos, em desejar a volta... da

Republica da Ordem c do Progresso, que unia

dietadura sanguinária estrangulou, mas que a

bandeira nacional ainda promette c que ha tle

voltar, a despeito de tudo.
-^0-íB-

TAGARELUCES
¦-V.-

Eu fui um dia destes ao salão do meu col-
le^a Guimarães, aquelle amável barbeiro çTálIi
da rua da Assembléa, tão tagareíla, ou mais do
que eu, porque, é preciso que se note, apezar
tle eu ser mestre cio oflieio, não custumo lazer
a mim mesmo.

Pois, o Guimarães estava a escanhoar a
um cidadão que, pelos modos, era sebastianista,
visto que tão adverso se manifestava para com
o Sr Medeiros de Albuquerque c o seu projecto
de expulsão de estrangeiros prestes a ser
approvado em terceira discussão pela câmara
dos Srs. deputados.

Ora eu, que andava a ruminar assumpto
para esta tagarellice, emquanto esperei a mi-
nha vez, peguei de um jornal e, fingindo que o
estava lendo, prestei attenção ao que o dito
cidadão vociferava contra o referido projecto.

— Imagine, dizia elle, que eu sou um
estrangeiro que vim para o Brazil ganhar a
minha vida e que, ao cabo cie muitos aunos de
trabalho util e honrado, criei aqui familia e
adquiri uma soffrivel fortuna. Imagine ainda
que eu tenho uma filha que se casa com um
sujeito que se enamorou do dote que calculou
poderia dar a essa filha, e que, de posse
d'elle, começa a estravagancial-o, maltratau-
do-me a pequena. Você comprehende que,
como pae, é de meu dever chamal-o á ordem
oppondo-me formalmente aos seus desatinos.
O que faz então o jacobino do meu genro?
Vae alli ao Salamonde, diz-lhe que eu sou um
sebastianista que desejo a pacificação do Rio
Grande, que elogio a Princeza Izabel por ter
assignado o decreto da abolição, e que sou
assignante do DonQuixotc! No dia seguinte,
O Pais, verificando que O meu nome não figura
no livro dos seus assignantes nem no dos seus
freguezes de annuncios, dá-me como suspeito
á consolidação da Rrrrepu blica, e tanto basta
para que eu seja expulso da noite para o dia,
deixando o Senhor meu genro em plena liber-
dade de esbanjar ò dote de minha filha e dei-
xal-a ahi depois ao desamparo!

Não é tanto assim, replicava o Guima-
rães com o seu sorriso malicioso, aliando a

. navalha. Os jacobinos são boas pessoas, e
alguns até são meiis freguezes.

Pôde ser, retòrquia o cidadão; mas eu,
¦'. que sou lavrador e preciso do colono estran-

geiro para* me ajudar a cultivar a terra, so
posso ver no jacobinismo a desgraça do meu
paiz e a fortuna das Republicas do Prata, que
vão ter na tal lei de expulsão um meio melhor
do que a febre amarella de attrahirem para Ia
os immigrantes.

Estas reflexões do caipira freguez do Gui-
marães, impressionaram-me mais do que as

que o Patrocínio fez ua Cidade tln Rto, e tanto
que até sonhei eom cilas. E o sonho foi o se-
guinte: .

Approvada è sahccionada a lei de exput-
rüò.o Sr.Medeiros dc Albuquerque e o Sr. üeo-
clèclano «Martyr, aquelle com a sua virginal es-
pada tle tenente-coronel «Ia Guarda Nacional, e
este com ji sua muleta, cseurraçavam para
bordo de muitos navios promptos para sahjrem
a barra todos os estrangeiros, «i na cidade só
ficava uma diminuta população indígena, da
(piai elles se constituíam chefes e senhores ab-
sol ti tos.

Não liaviii, nem carroceiros, nem engra-
xales, nem vendores de jornaes, nem varre-
dores de ruas. nem nada!

Os cidadãos eram obrigados a engraxarem
as próprias botas se as queriam lustradas; a
varrerem as sus testadas e as carregarem o lixo
para a Sapucaia; a irem ás redaeções comprar
os jornaes, se os queriam ler; em summa, a
serem Ul). Juans criados de si mesmo para
tudo de que careciam.

Só os dous heróes do jacobinismo e que
eram servidos pelos outros, seus concidadãos.

E como um «lestes se rebellassc contra essa
humilhação, que lhes era imposta, o Sr. Me-
deiros de Albuquerque, com aquelle seu gesto
nienhistoplielico, observou-lhe:

- Quando nós vos propuzemos que expul-
sasseis os estrangeiros foi para que vós tomas-
seis o encargo de uos servir, fazendo o que
elles faziam. Vós applau*listes a nossa pro-
posta, logo aceitastes as condições a que essa
expulsão'vos reduzia. Não tendes, portanto,
rasão para vos revoltardes.

E o povo, então, subjugado pela rasao
d'este argumento,resmungava por entre dentes
com lamentosa toada:

Se querem ver o vilão
Metiam-lhe a vara na mão.

m õüi passam.
O GRANDE MORTO

Ante o mal fechado túmulo do gratnle rc-
nublieano.que pelo seu gênio omnimodo se im-
punha audaz, soberano; que tinha na mente o
férvido ideal do amor e do bem e pelo amada
Republica combateu mais que ninguém, cheio
dessa crença vivida, desse brilhante enthust-
ásmo que tanto rccominendarain-no ao Paiz,
,1o esforço pasmo, ante esse túmulo ajoe-
llia-sé a Pátria a chorar de dor, vendo assim
prostrado, examine o valente lutador. Mas o
portentoso espirito, qm; tanto nos lia prestado;.
o.'GangánéUÍ imperterrito da questão da Igreja
e Estácio, não pódè morrer; esplendido seu
nome ainda reluz como fanal na política., na
sciencia clara luz. Da terra a[morlalha humida,
não pôde envolver talentos. Seu corpo cahio !
Expandem-se-ainda os seus pensamentos, que
ficaram como valida prova que ao mundo legou :.
o pnilanthropo que tanto a sua patna amou.
O' Musa, nesfhora curva-te também afflicta e .
samlosa, ante o nome preza«lissimo que hoje
a morte apotheósa.

Lu-No.

Nlissa da roça

No seu trotão rosilho escarranchado
Ghe^a á Igreja o vigário ás nove e meia,
Da sacristia á porta elle se apeia
E entra, do sacristão acompanhado.

O povo, que esperava-o já massado ,
Desde as oito, e a demora achava feia,.
Dá do signal da cruz mui triste idéia
Ao vel-o apparecer paramentado,

Posto no altar o calix e o selecto
Texto sacro, que ao dia corresponde,
Marcado no missal, em tom correcto

Falia o padre em latim, e pára onde
O sacristão-roceiro analphabeto- _
N'um latim impossível lhe responde !

Ainda aos meus ouvidos resoava o lamen-
toso coro, quando o tilintar da campainha me
despertou. -

Abri a porta do quarto, e botando a cabeça
para o lado de fora perguntei:Quem é ?

E' o homem do cisco, disse-me o meu
criado, dirigindo-se para a grade da entrada.

Ah !... exclamei eu com um suspiro de
alivio, comprehendendo que havia sonhado.

E tornei a deitar-me contente por nao ter
ainda chegado o momento de ir eu próprio
levar o meu lixo á Sapucaia.

' o
E' forçoso confessar que, attentas as con-

dicões precárias das finanças cio paiz, o pro-
jecto do Sr. Medeiros de Albuquerque e de um
alcance econômico incontestável.

Convertido em lei, trará para os cotres pu-
blicos a eliminação da despesa com as com-
missões promotoras de emigração na Europa,
e da hospedaria de immigrantes da ilha cias
Flores, por desnecessárias.

E não será preciso mais nada para que p
cambio suba ao par.

Mestre Nicolau-.

DR. JOSÉ MARIA TEIXEIRA

Victima de uma syncope cardíaca falleceu
na noite de 28 do mez próximo findo o illustre
clinico e professor distinçto da nossa laculdacle
de medicina, Dr «losé Maria Teixeira.

O seu caracter como cidadão, e a sua pro-
licieneia como medico dão-lhe. direito a que
não sejamos indifferentes ao seu passamento.

No exercicio da sua nobre profissão, o il-
lustre medico foi um trabalhador incansável
na investigação das diversas causas mórbidas
aue affiigem a população da cidade do Rio de
Janeiro e numerosas são as memórias im-
pressas que sobre ella escreveu, é" constituem
um precioso espolio scientifico que muito hon-
rara a sua memória .

A faculdade de medicina possuía no Di.
José Maria Teixeira um dos seus mais ilius-
trados profess.ires, e a população fluminense
nerde nelle um clinico excellente.

Lamentamos sinceramente a sua morte.

GERVASIO LOBATO.

As lettras portuguezas acabam de perder
mais um dos seus notáveis cultores.

Gervasio Lobato não é um desconhecido
no Brazil e muito principalmente n'esta ca-
Pl aÒ 

Par jà o teve por , seu collaborador, e
nos theatros fluminenses peças de sua lavra
hão feito extraordinário suecesso, como O Bur-
ro do Sr. Mcaide, O Solar dos Bamgas,e O Com-
missario de Policia.

Pinheiro Chagas desvaneceu-se de o tei
tido por collaborador no Diano da Manha.

Ha cerca de desoito annos, prologando o
volume dos seus folhetins que tem por titulo :
Comédia de Lisboa, o illustrado historiador,
iornalista e dramaturgo, que ioi também um
notável homem político, conclu.io com estas
mlí_.v_*_iS *

« Gervasio Lobato tem hoje vinte e oito
annos. O seu estylo principia a assentar deli-
nitivamente: as qualidades mais serias de seu
talento.; manifestam-se cada. dia de um modo
l"*". £_ 1 C_ _"_'_"_ \ 0 Vf^l'*'"

Parece-me que me não illude a viva ami-
sade que lhe consagro (não iUudioVpr^heti-
sando ao moço folhetinista o mais brilhante
futuro litterario, e af firmando que vira a ser
um dos grandes escriptores dá geração a que
pertence, . .

O Testamento da Velha, sua ultima compo-
sicão theatral, será em breve aqui representa-
da pela companhia Souza Bastos que de Lisboa
se espera. ... ^

Aos admiráveis dotes de espirito que pos-
suia como homem de lettras, Gervasio Lobato
reunia elevadas qualidades pessoaes que o re-
commendavam á consideração e estima de
quantos o conheciam e com elle tratavam.

(0 Vide 0 Pais de 17 de Fevereiro deste anno.
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0 Don Ouixole presta á sua memória a ho-
mcnagem que lhe merecem todos os homens
distinetos. y y .

Sao WUiosIssimos os altóslnteüos nossos

-£=3**

&'<GffA&I€lJÍl£>

Oue Vicente cias arábias!
Que machado afiadinho!
Não tem modos, nem tem lábias.
Oue Vicente das arábias !
Do senado as cousas sabias
Niio aprende o tyranninho !...
Que Vicente das arábias!
Que machado afiadinho!

Ralha, grita, no debate
Gesticula, gesticula!
Só dispara disparate,
Ralha, grita, no debate !
Aos mais velhos, cheque mate
Pensa dar, em prosa chula...
Ralha e grita, no debate,
Gesticula, gesticula!

Oh! senador esquentado,
Da terra da matte fresco !
Que sorte, se estás queimado !
Oh ! senador esquentado !
Teu governo ensangüentado
Foi qual Averno dantesco ;
Oh ! senador esquentado,
Da terra do matte fresco !

Ao te ver, assim, tão serio,
Esbravejar corn afíinco,
Vae-se-nos da calma o império
Ao te ver, assim, tão serio. , ~
Vem-me á mente o cemitério.,.
E o negro sessenta ecinco,,..
Ao.te ver, assim,.tão serro,
Esbravejar com,affinco-!V-

Tenha modos, seu Vicente ]:
Deixe correr o marfim...
Quer bulir com esta gente ?
Tenha modos, seu Vicente !
Quem das feras usa o dente,
Não é tal um cherubim...
Tenha modos, seu Vicente,
Deixe correr o marfim!

Vá mamando a gorda teta
(Setenta e cinco por dia!...)
Fique manso! não se metta!
Vá mamando a gorda teta.
Dizer póde alguma peta,
Mas com santa hypocrisia...
Vá mamando a sua teta...
(Setenta e cinco por dia ! )

Pedro Ruivo.

-^&&r

lisaãa opinião .Io lllnsunu<> «•'• " • ~ ™<"£
- nòtal ilidado medica do K>V\,:; ,;.,.,,,
expedida em sessão .Ia Academia Nacional Ue
MOdSnsÍde.a,Klò como .nn real benoncio.^-
stadoffnnna ^'"^^«^X^
do Dr. Barbosa Rodrigues, reco.nmen ¦ n os a
to.los qu. nos Mm o emprego <l» " '
como remédio infiallivel para os caso.*, que me.
são ássignalados,.

A BEM DOS QUE SOFFREM

-

3 -3" '.VíV' '•• 
-'''--¦ ' ' . •¦•'"'

Pois que o amável O Paiz xingou o /Mu
Ouixole de sebastianista, é justo que a primazia
lhe toque na minha collecçao de hoje.

O collega tem carradas de razão. A sua as-
sanhacla intolerância, fal-o matutar Ia com os
seus trinta botões:- Quam nao epor mnn, c
COnl 

Ora,' como aqui não se dá quartel a fomen-
tadores e apologistas dasanguisedenta política
quaesquer que sejam elles, nada mais natural
do quê ser-se tido comosebastianista... da paz
e da ordem, pela folha que mais tem ajudado
Sr. Castilhos a ser... o Sr. Castilhos.

Eu sou mais justo, porém. Apezar de sabei
que O Paiz não lé pela cartilha de D. Qmxole,
não direi que elle não seja republicano.

E' é, é rrrepublicano, muito rrrcpubhcano,
rrrepüblicano marca tres r r r!! !

E aqui é que está a diílerença...
*

O sábio botânico Dr. Barbosa Rodrigues,
que tanto lustre tem dado ao nosso paiz com
os seus trabalhos scientificos e importantes ex-
plorações pelo interior do Amazonas habitado
por tribus selvagens, com as quaes soube rela-
cionar-se, captando-lhes a confiança e a estima,
obsequiou-nos com um vidro do remedio por
elle preparado, infallivel contra todas as hepa-
tites agudas e chronicas, itericias, congestões
e cálculos do figado, etc, etc. a que deu o
nome de Pariquyna.

Acompanha o precioso remedio uma pe-
quena brochura em que se lè o histórico da
importante descoberta feita pelo Dr. Barbosa
Rodrigues em uma das suas explorações pelo
Amazonas, das plantas que servem ao preparo
desse poderoso antídoto contra as afecções he-
paticas, descoberta originada da observação de
factos que não escaparam à sua investigação
de sábio botânico e explorador scientifico.

Mas o diabo è que o amável contemporâneo
depois de nos mimosear com a designação de
sebastianista, andou à escrever sobre a exis-
tencia do sebastianismo, nas .Mias Notas do dia,
concluindo as de'29 com a ameaça de que os
que estiveram de armas na mão, voltarão breve
apegar nellaspara dar segunda e mais tre-
menda lição nos que... não usam da rrre-
publica marca tres rrr! !! Isto é grave.

Se a cousa ainda tem de ser peior do que
já foi, parecem-me ínsufíieientes as alterosas
montanhas de Minas altiva para abrigarem
todos os- que, decididamente, não estão dis-
postos adarem que fazer á sanha dos agentes...
da primeira lição...
_ Positivamente, é necessário procurar outro
selo de Ábrahão, pafci se escapar á semsaboria
dé ií' desta para melhor, sem attestado de
óbito. '' .V.;

Eu, como sou prudente, peço desde ja ao
amigo Salamonde o favor de uma recommen-
daçãosinha para... Freixo de Espada á Cinta !

-*¦

Parece-me que é para que a gente da...
primeira lição fique livre e limpa de culpa,
afim de dar a segunda com mais tremebundez,
que a maioria do Senado impòz a discussão do
projecto de approvaçao dos actos do governo
passado e de seus agentes, antes de se discutir
o projecto da tal ámnistia de muleta.

Pelo panno de amostra dessa imposição,
vè-se já que taes actos serão approvadissimos.

Assim deve ser, desde que provado está que
não ha nada como tudo mais são historias...

Alguns collegas da imprensa cahiram em
lembrar não ser' lá muito decente que alguns
senadores agentes do governo cujos actos vão
ser approvados, votem a dita approvaçao.

Fizeram mal em aventar tal idéa de mo-
ral idade.

Deixe-se que tudo corra placidamente,
como no melhor dos mundos, afim de ficar á
Nação o direito integral de julgar melhor os
seus representantes...

N'estas cousas, quanto peior, melhor.
Além de que, a imprensa perderá o seu

latim moralista, visto a declaração de que o
senado «não é instrumento da imprensa»,
feita em gritos pelo Sr. Vicente Machado, que
é a encarnação e a encadernação mais moderna
do espirito tolerante e moralisador da peque-
nina maioria...

Escrevendo o nome d'esto Exm. menino
Drodifílò «levo dizer que eu tambem apreciei
multeracorrespondência escripta d'esta Ca-
pilai para o joinaloeo liepublica, do Estado do
Paraná o orgfio do kilomelro 05.

O Ifixni correspondente mimoseia a nn-
nrensa hostil ú negra politica do massacre
covarde e fratricida com o gracioso epitheto de
matilha federalisla\ como se fosse possivel a
existência de oulras midUlias que nao as que
andaram uo Paraná o em Santa Catharina, á
caça de brazileiros para os estraçalhar mísera-
velmente. . ,

E' a tal historia da mania do galo rtuoo...
Ao atrabiliário autor du correspondência

poderia ler acudido o qualificativo do rc-
6a?i/ío federaíisla, para designar, calumniosa-
mente, embora, a imprensa quo não lia de
cessar de mostrar a nullidade o a hediondez
de certos sujeitos improvisados em legisla-
dores. .

So em vez de rebanho sahio, porem, ma-
lilha queixe-se a imprensa nggrodidu da na-
tureza canina do aggressor, que não fez mais
do que julgar os outros por si. . .

Parece que aiuda desta vez o iliustre Sr.
Dr. .José Mariano não foi assassinado em Per-
nambüco, por ter o topete do pleitear a eleição
dos seus amigos politicos contra os do irado e
facundo governador. .,._,. , , ,

Pelo menos é o que se pode inferir dc tele-
grammas de là, que já dão conta do resultado
parcial do eleição, sem, felizmente, mencio-
narcin o resultado dos desejos dos Qttonis e
outros Magnos que taes. . ,

Ao que dizem os despachos, o resultado
foi favorável ao partido do sympathico tribuno
e «o governador derrotado,, nos municípios
agrícolas, prepara falcatruas na região serta-
neja oecupada por grossos contingentes de
policia.»

Felizes caipiras pernambucanos ! So para
o efieito dc vos ser garantida a liberdade de
voto pudestes emfim, admirar a luzida tropa
do capitão Barboza.

E tu, oh! José Mariano! Que boa peça
pregaste (se é que estás vivo) aos que aqui já
se preparavam para dizerem cobras e lagartos
de ti, embora lamentando que tivesses sido—
victima de um con/liclo eleitoral! !

Mas, toma cuidado !
Se escapaste desta, não escaparús da lal

segunda e mais tremenda lição cie que acima
fallei.

Sim ! porque tu tambem não usas do tal
elixir marca RllR. ..

¦>•

O Sr. Vicente Machado apresentou ante-
hontem ao senado.um substitutivo à proposta
da camara approvando os.actos do governo
passado, praticados em consequencia da re-
volta.

Depois de um pequeno preâmbulo, ter-
mina assim: «O congresso'nacional decreta:

Artigo unico.—Ficam approvados todos os
actos do poder executivo e seus agentes.»

Muito bem ! V
Chama-se a isto unia obra asseiada.
Igual, só'aquelle decreto que ha muito

está lavrado e approvado :
« A opinião publica decreta:
Artigo unico:—Fica o Brazil civilisado com

o direito de lançar a maldição sobre todos os
que praticaram, mandantes e mandatários, os
actos de selvageria constantes do periodo de
Setembro de 93 a Novembro de 94; sendo re-
vogodas as disposições em contrario.»

Outro sebastianista que com certeza vae
soffrer a segunda e mais tremenda lição, ap-
nunciada pelo O Paiz.

E' o Sr. Dr. Serzedello Correia.
O Diário de Noticias informou aos seus lei-

tores que, para o preenchimento da vaga
aberta pelo fallecimento do veneravel senador
Saldanha Marinho, apresentam-se candidatos
vários cidadãos, entre os quaes o iliustre de-
putado do districto federal.

E em seguida escreveu :
« Os republicanos, ha quem diga, vão apro-

sentar os nomes dos Srs. marechal Floriano
<jeixoto, como manifestação de adhesão aos



OOIST QUIXOTE

«mm actos e Lopes Trovão, como succossor lo-
«iLirt.0 e! tracliccionnl de Sul luiiliu Marinho.»
g Logo, o Sr Dr. Sorzeclelto Correia n&o ô
rép"K" vi: preparando as malas para o
cxilio seW preferir pagar com vida o crime
tle ser só republicano, seu» mais nada...

Sao cie muita força os taes II lt ül
-t-

Deve ter muito cuidado com elles o nobre
senador Aquilino do Amaral que ante-hontem
Sriciou um discurso formidável de ver-
dades e dè justiça.

Honra lhe seja.
Oue ao menos fiquem estes protestos bem

•como o da retirada do vice-presidente da re-
Sea da presidência do Senado, emquanto
sefiiirém os aetos do governo passado e
seus5tes, para demonstração de que nem
tu.'o está perdido...

4fc-
Abro espaço a uns/Wo/.*/* que me foram

olTereeidos por um castilhisla :

O FULU-Fül.A

Salve! salve ! Fura-fura!
Oue furas co'o fura-bolos!
Visto que és tHo cara dura,
Salve! salve! Fura-fura!
O' imponente ligura
Da grande fila dos tolos !
Salve! salve! Kura-fura
Que furas co'o fura-bolos!

Furaste o poeta em retrato?
Qlie valente furador!
E's uni lancei ro barato,
Furaste o poeta em retrato ,1
Nomeio-te maragato,
Se continuas, doutor!
Furaste o poeta em retrato i
Que valente furador!

Fura-fura, vae furando
Até um furo eneontrares;
Por paos e por pedras dando,

1 Fura-fura, vae furando !
Pela gloria embora entrando
Não percas os teus esgares,
Fura-fura, vae furando
Até um furo eneontrares!

Está conforme.
Pica-pau

PEI.N [LONGO.

THEATROS

precárias condicçOes do cambio, elle só recuou
ante a má vontade dos assignantes para com a
imperdoável pecha da sua nacionalidade, é
caso para sc lhe dar parabéns pela boa fortuna
d'ella lhe ter evitado um infallivel desastre
econômico.

a-*-

Km todo o caso, se, por motivo que pouco
me imporia averiguar,o empresário Freitas nos
priva da estação lyrica com que contávamos,
nem por isso a nossa -sociedade polida ficara
condemnadà a aborrecer-se na monotonia ca-
seira destas longas noites de inverno.

Ahi se annuncia jà a próxima chegada a
esta capital de uma boa companhia dramática
italiana que «em como principal figura do seu
elenco o notável artista Novelli - uma celebri-
da.le artística já consagrada pelo enthusiastico
applauso da parto mais illustrada do nosso
publico.

Km breves dias o Theatro Lyrico esean-
carará as suas portas para receber em sua vas-
tissima sala a numerosa sociedade elegante
desla capilal, que certamente não se escusara
dc ir levar ao notável artista o tributo daadmi-
ração de que é digno.

E assim fazendo, não só galardoara o me-
rito de um grande artista que. nos vem deleitar
o espirito com as admiráveis manifestações do
seu grande talento, c mo allirmará o bom cre-
dito que se desvanece de possuir de bem edil-
cada e illustrada para que o Novelli por toua

¦ a parte assim o apregoe.
-*»»-

O Zé Povinho, esse está em maré de rega
bole . ,

Para impaturral-o do sórdido sarapatel
que faz as delicias do seu paladar picaresco, la
tem o Brandão em ceroulas a por os pontos
nos i i da scena frasearia do lheairo Lucinda.

As suas mil boceas sensuaes enibasba-
• cam-se no escancaram en to de umas gargalha-

das gostosas 
'ante o lubiico requebro dos qua-

dris abalaiados pela compressão da bombacha.
E para condimentar-lhe o quitute apuro-

disiaco que saboreia com olhos arregalados,
de quando em vez lá lhe pinga nas orelhas
uma chalaca sul phi d rica, uma pilhéria borde-
lica que lhê eleva o thermometrodo gosto amar-
Unhado para as explosões do applauso estron-
dosamente basbaque.

Zé felizardo e felisardo Brandão !
Ó reino do ceu vos pertence. .
Nada mais vos falta para sercles inteiros

fortunatos desde que vos cahio em casa tao
reeheiado o alforgc da bacharolice a vapor.

Re^-alai-vos, fartai-vos, ompanturrai-vos oa
caldeirada indigesta, que só o vosso estômago
dio-ere e que só para vós foi-cosmhacla.

Pois senhores, o contrario do que eu cal-
culava è o (pie está suecedendo!

Deeitlidamente, os freqüentadores do Ap-
polo não são da força dos do Lucinda e outros.
Ila mais luz naclaraboia dos primeiros do que
na dos segundos.

Alegra-me observar isto, e faço votos para
que o numero daquelles cresça e diminua o
destes.

Sansão Carrasco.

A NOSSA MESA
>K '

Fomos obsequiados com -.

A Marselheza da Paz-Musica de Rpuçct rio
risle, imitação de Martin Paschouri ; tradiicçao e imitação
do professor Luiz dos «eis, a pedido do l)r. Menezes
Vieira, para ser distribuída eom a Revista Pedagógica.
Bons versos em elegante e artística edição a duas cores.

Traços Biographicos e Históricos ric uma
das víclimas «Io Governo Legal na noite de 20 ric Maio ric
1891, no kilometro 65 da Estrade de Ferro rio Paraná.
Traz o retraio dc José Lourenço Schlericr, a victima bio-
eraphada. , ,•.„.„

E' um bom subsidio para a historia da Legalidade.

Methodologia elementar da Musica, por
Miguel Cardoso, professor da Escola Norm 1 ria Capital
Federal, editada pela bem conhecida casa Fertin tle.as-
concellos &. Moranri. . ,.

Op|)ortuuamente expenderemos juízo sobre o seu
merecimento na secção Lettras e Arte.

O Cenaculo-2» fasciculo do lomo I. Importante
revista litteraria que se publica em Corytiba, Paraná

Traz, além de boa prosa e bons versos, o reiraio
lithographado do Dr. A. Ermelino de Leão.

A Arte-Anno I, N. 5. Órgão illustrado ria Escola
dc Artes e Industrias do Paraná. Enlre as d.versasj ns-
trações, nue traz rie edifícios e paisagens de Cor>lila,
figiiranr.uma allcgoria ria reatação das 

Caçoes 
d «pio-

nmticas entre o Brazil e Portugal com oí.retratos <o con-
selheiro Thomaz Bibeiro c Dr. Assis Brazil, c mais o*
retratos rio general Enéas Galvão c conselheiro Pinheiro

"lima 
boa publicação, bem escripta e bem impressa.

O Governador de Pernambuco e a morte
do Dr. José Maria, por Egas Fale, pseudônimo,,ie
um dislincto c corajoso escriptor, V* ™ .™\ef™^
eom as ameaças do governo dispotico que violenta os seus
í.pnsnres a engolirem o nue escrevem. ¦ .

E' mais nm valioso* subsidio para a chron.ca sinistra
do Cacique de Pernambuco.

~=X"="

-Decididamente não teremos esle anno es-
tacâo lvrica Úètpvlma,,qiuíUt^ resignando-nos
a contentar o nosso dUeltantismo com essa es-
lação barata de lyrismo terciano que nos pro-
poiícionou a companhia Mattia, no theatro de
S. Pedro de Alcântara.

Depois de se haver annunciada com um elen-
co ôe primo carlello, o empresário Freitas, do
theatro de S. Carlos cie Lisboa, .lel.teroí*| sus-
pender a assignatüra aqui iniciada, i esti tui ndo
o dinheiro já recebido, por nao lhe ™rmi M-
zer ao Rio de Janeiro a sua custosa compa-
nhia, cujos ordenados são pagos eiriouio,^es-
tando o cambio a 9 e com ameaça de inaioi

i O doloroso exemplo do mallogrado Manei-
nelli é como uma espécie de barba a arder que
iridüz os outros a porem as suas de molho.

Ha quem murmure por ah. a bocea PÇW™
quê a resolução do empresário ^W*^*vada pelo jacobinismo do nosso IwMmM
disposto a animar com a sua as«ignatua o co-
rajòso emprehendimento ds empresai io poi-
tuguez.

Não me parece, que fundamento alraM«
nha de verdade lal hiurmurio; pois W^r
ve?que a nossa grande roda colloque abaixo
de um sentimento de tresloucada política o seu
bom gosto artístico, a sua pred.lecca o^pelasu
blirne arte, divinamente interpretada poi ai tis
tas.de primeira plana. , _ ,

j Sou antes levado a crer q«e |o 
*o bom

seriso-financeiro do prudente empresai io de-.e
mos attribuir a sua resolução. ;*-,,'£ fin<

Se pot;ém,7assim não e/.se, adespe.lo das

O bom e-laborioso Heller, coitado! lueta
heroicamente no SanfAnna contra a feroz ma-

aca nue o sócio das macaqmces lhe legou.
líecoiTou ao baralho sebento do seu ve ho

repertório para nm joso econômico ejti que he
não '-aià o triumpho ás av msf e n essa bisca
apateira, em vez de colar rf«»*5**

que continua a ser trumplio, so cola os... ae
r-nnns nue é his3a caipora!1 F^correr a Loteria do Diabo, mas o d,abo
dVsia loteria só lhe dá a sorte... branca '.

iVlos èsbodeaatlos trinta ladrões do A1U-
Baá tSrMg*w se . alli Wb^^fS«^.
para combater a terrível ca,porá que ameaça
W-çpntil-o vae ái.émitação do barão de Diu-
Tnd euuu* uma especulação de 

^'•»»;
por trazer marca de réis, espera que lhe renda
a'g7b;m0couSse«u1i'1-'esse desideratum conta o
Tleller com dous bons elementos; primo, a io-
bas"*S.mnchica do zé que o 

^'^^cundo-aacqmsiçno, que íg^^^^o
nnc;p Mervss —que muito bem o sei a se au

re,f delicado paladar de artista çonsc.enc.osa
^ repugiiai' o tempero do «wlogico pastel.

-?»--

Estou admirado de ver a bella revista
O mSov e4rthur Azevedo ainda em scena no
Uiealro Apollo com casas cheias e sempre ap,

Pl!U 'ffiSSwtódilIa apôs a primeira repre-
^ntaAo disse que lhe não augurava suecesso
?£ da :|«a, decência,, do. seu .commedj-.

Zm, 5a flnnradasua critica, da sua excel-
lencia, emfim.; «*-.*í ;. \

A Estação-Mais um excellente numero o n. 10 dc

31 (íaiaiorllém do mais com qtie habitualmente m«-

e maior numero de gravuras no suppleumnto l.ltciaiio.
-*-

a tliCTarra--N. 4. Que diremos ainda ri'esta ele-

gante c^Sconcga?Qae este n. 4 é^ be lo 
^

artístico, tão espirituoso como os 
^lXl,S,vSri'enes

cericram, e, assim, b.samos o que em lomoi d enes

dissemos.

Archivo do Districto Federal--N. 6. Além

de prtdos^Friocumeutos, traz o retrato rie. D. Rosat Mana
|v.»rl\\r\ da Fonseca a vencranda Sra. alagoana, que fo. .

nSe do benemérito fundador ria Republica Draz.le.ra~
MflfeHial Manoel Deodoro da Fonseca.

Eílc retrato vem acompanhado ric uma noticia bio-

,,-aphica escripta pelo Dr Mello Moraes, jú publicada no ;
'fíràiil 

Histórico.um 1862.,
.'. -•*w~" '•

Miisicas~í/»/m/io Escolar, para piano e canto pelo j
maos" »"^c? Aso, c impresso pelos editores lertin :

cmnposkões de Luiz Levy, parap.auo, editores 1. Bcm-

lacqua «i C.

qenvites-Do 
' 
Gluí Symphonico, par^v o 7» con-

certo_em «0 de Maio^ 
§. ^^ ^g^ para a cxpc.

ricnc.a do seu Preservado)' em 30 de Maio.

A todos agradecemos. D. Mesario

. Typ. L'Etoile du Sud, r. S. José 4Q2.
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Jt os-¦ oÍtijâisif)i> et ir P$lycl et "fvtixlt d*i
tropai, vtiiAdLcLríciiTx joefo Àt Opinião t c\t Uiltü
t metnsoi coyuio cordeiros, ptdtYíun-L; hfrt '. foal.
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